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A nossa ficção Ultramarina 

Na entrevista que o Senhor Pre-
sidente do Conselho concedeu ao 
diário brasileiro «O Estado de São 
Paulo» foi abordado o clamor que 
a construção da barragem ele Cabora 
Bassa, pela sua grandiosidade, tem 
suscitado na Imprensa Internacio-
nal, tendo o jornalista inclusiva-
mente perguntado se teria funda-
mento a notícia de que Portugal ti-
nha planos efectuados para afixa-
ção, no vate do Zambeze, de cerca 
de um milhão de colonos da Me-
trópole. 
Respondendo, o Prof. Marcelo 

Caetano começou por afirmar que 
a discussão suscitada na Imprensa 
internacional acerca da barragem 
de Cabora Bassâ não resulta, infe-
lizmente, da grandiosidade do em-
preendimento — e sim do ataque in-
sensato aue certas potências afri-
canas lhe fazem, alegando que con-
solidará o poder elos Portugueses 
na África Meridional. 
E acrescentou: « Desse ataque faz 

parte espalhar a notícia idiota ele 
que Portugal se dispõe a massacrar 
ou, ao menos, a deslocar as popu-

latões nativas do vale do Zanibeze 
para as substituir por um milhão 
de colonos metropolitanos». 

F, seguidamente, comenta o Se- 
nhor Presidente do Conselho a 
atoarda do seguinte modo: «Onde 
encontrariamos nós um milhão de 
pessoas para mandar só para o va-
le do Zambeze nós que temos no-
ve milhões de habitantes da Metró-
pole, onde sustentamos a emigração 
para toda a nossa África, fiara ia 
Europa e apra as Américas? 

A fantasia deve ter resultado de 
algum estudo técnico em que se dís-
sesse que, uma vez feito o aprovei-
tamento, na região beneficiada po-
deria instalar-se um milhão de 
agricultores evoluídos e de traba-
lhadores nas indústrias comple-
mentares. Talvez fosse isso. Não sei. 
De qualauer maneira, não tem sido 
nossa política exuplsar os nativos 
das regiões onde habitam, nem te-
ríamos disponíveis em Portugal co-
lonos aos milhões para filar uni 
milhão deles só no vale de um 
rio...». 
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A •ocied•de De•por•iva TiUCRO, 
d• ponleu¢dra, di•ti•guïu aatcelo• 
e o PI esidelito r 
A Câmara Municipal de Barcelos 

e seu presidente, Sr. Dr. Vasco de 
Farí.a. -foram distinguidos pela So-
ciedade Desportiva Teucrn, de Pon-
tevedra, por deliberação da Junta 
Directiva desta colectividade espa-
nhola, há dias reunida em sessão. 
extraordinária. É do teor. seguinte .a 
acta exarada: 

«Atendiendo Ia Inoción presenta-
da a Ia Junta Directiva, por su Pre-
sidente, y teniendo en cuenta los Ia-
zos de unión que concurren en los 
Municipios hermanos de BARCE-
LOS (Portugal) y Pontevedra (Es-
panha), a Junta Directiva acordó 
conceder Ia Insígnia de Oro del 
Teucro, al Iltmo. Sr. Alcalde de 
Barcelos, .al mesmo tiempo que lo 
nombra sucio de honor, as% como Ia 
Placa de Plata al Exemo. Ayunta-
miento de su Presidente; distinción 
màxima de esta Sociedad; euyas 
condecoraciones les seràn impues-
tas — el próximo dia 2 de Mayo del 
ano en curso, aprovechando Ia fe-
lix y grata circunstancia de ser 
inaugurado el Pabellón de Despor-
tes de Ia bella ciudad her.mana, asi 
como ele honor de celebrar aquella 
Ciudad Portuguesa el dia de PON-
TEVEDRA, actos que couro espano-
les nos enorgullecen». 

Por sua vez, a Câmara Municipal 
de Barcelos, na sua reunião ordiná-
ria de 17 do corrente, deliberou, por 
unanimidade, exarar em acta o $e-

1,1ussa Mílidade 
guinte agradecimento à Sociedade 
Desportiva Teucro: 

«A concessão resultante dà aprova-
ção da proposta do Muito Ilustre 
Presidente da Junta Directiva da 
Sociedade Desportiva ' Teucro, de 
Pontevedra (Espanha), no sentido 
de ser conferida ao Excelentíssimo 
Senhor Presidente desta Câmara 
Municipal a Insígnia de Ouro e no-
rneando~o sócio de honra daquela 
Sociedade, ao mesmo tempo que 
confere a este Município a placa de 
prata da mesma Sociedade, motiva 
os mais arreigados sentimentos de 
gratidão e reconhecimento que se 
vivem em alto grau, simbolizando-
-se por forma tão cativante e ex-
pressiva com tais distinções, os la-
ços fortes que prendem as gentes 
de uma e de outra Cidade, irma-
nando-as nos mesmos anseios de 
grandeza que se filiam na vontade 
firme de que cada vez mais se 
acentue e cresça a homogeneidade 
que nos enlaça numa afinidade ver-
dadeira que nos aproxima e 'de-
termina. 
Por unanimidade, pois, a Câmara 

Municipal do Concelho de Barcelos 
deliberou exarar em acta o seu mais 
vivo agradecimento pela honra que 
lhe foi concedida pela Junta Direc-
tiva da Sociedade Desportiva Teu-
cro, de Pontevedra, e que na ver-
dade constitui marca indelével e 
certa dos sentimentos que .a dita-
ram.» 

Via-Sacra 
n  

Franqueiria 
Meditando 

Barcelos vive aos pés da Senhora 
da Franq-ueira, pois tudo que se 
realiza na Sua Ermidinha ou :a seu 
caminho, tem o bom povo barcelen-
se presente. 

As Via-Sacras que ali se realizam 
são bem do agrado das gentes bar-
celenses, pois de outro modo não te-
ríamos todos os ldomingos uma mo-
le enorme de pessoas que no lugar 
do Convento se réunem para iniciar 
as via-sacras. 
Vive-se espiritìxalidade e uns mo-

mentos mais, outros menos, aquela 
quantidade imensa de pessoas con-
centra-se respeitosamente indife-
rente ao tempo, que neste domingo 
foi de frio e quase choveu, ouvin-
do atentamente as citações dos pas-
sos do Calvário. 

Via-Sacra de Domingo 
Como se previa, esta via-sacra do 

domingo foi grandiosa. Talvez cerca 
do milhar de fiéis ali começou a 
penitência deste domingo. O Reve-
rendo Pároco de Milhazes, começou 
por fazer uma preparação com pa-
lavras religiosamente ouvidas e de-
pois citações em cada cruzeiro. As 
orae_ões eram então entoadas em ge-
ral, seguidas de coros apropriados. 
Enfim, mais um dia de penitên-

cia, que foi grande na Franqueira 
dos Barcelenses. 

2 reparos 
Celebrar-se missa vespertina, logo 

a seguir ao fim da via-sacra, seria 
de muita utílidade. 
— Também os vendilhões aqui 

aparecem. Aquele negócio no local 
do Convento transforma-se em tasco. 
Nestes dias, corro no da Peregri-

nacão destoa, principalmente por-
que. não se respeitara os momentos 
Pelo menos haja silêncio quando 

começam, ali mesmo ao pé, ,as Via-
-Sacras. Nem tanto será o prejuízo, 
e será um bom exemplo, de duma 
«coisa» que inexplicàvelmente ,ali 
se deixou construir por inestética e 
pelo aue se vê impróprio do local. 

17-3-71. 
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INC. LOII i vil NIMO 
No próximo domingo, dia 28 do 

corrente. ocorre o aniversário nata-
lício do ilustre barcelense e nosso. 
bom amigo, Sr. Dr. Luis Novais 
Machado, distinto clínico e .antigo 
presids n te do nosso Município. 
Por tal motivo, expressamos des-

de já a Sua Excelência as nossas; 
sinceras felicitações, com votos de 
que Deus lhe dê muita saúde e uma 
longa vida repleta dais maiores ven-
turas. 

Contl•ibuto para a instalação 
de 

ld 1d1Ó, fio do [iipu.de Barcelos 
-nos grato dar conhecimento aos 

nossos leitores da informação rece-
bida da Câmara Municipal de Bar-
celos referente ao resultado do ape-
lo feito ,em tempos, no sentido de 
ser prestado o indispensável con-
tributo para as instalações labora-
toriais do nosso Liceu, única possi-
bilidade de ser criado o tão dese-
jado como necessário 3.o ciclo naque-
le estabelecimento de ensino. ,O .cus-
to das instalações e apetrechamenr 
to excedia a importância de escu-
dos 300 000$00. 
As empresas e individualidades, 

aue se dignaram contribuir para es-
ta iniciativa, foram as seguintes: 

Fábrica Barcelense 
Arquitecto António Bor-

ges Vinagre 
Fábrica de Alallras « Tor» 
Fábrica de Fiação e Te-

cidos 
Companhia Hidro - Eléc-

trica do Norte de Por-
tugal — Chenop 

12000$00 

10000$00. 
10000$00 

10000$00 

12000$00 

Empresa Têxtil de Bar-
celos — Tebe 

Fábrica de Malhas « So-
nix» 

Fábrica de Malhas « Sam-
pex» 

António Vasconcelos do 
Vale 

Fábrica de Atalhas «Ti-
rol» 

Joaquim Miranda Cam-
pelo 

Manuel Ferreira da Silva 
— Chavão 

Aurélio Araújo da Silva 
Arlindo Campos 
Alberto Macedo Gaio 

Total 

10000$00 

5000$00 

2500$00 

4000$00 

2000$00 

4000$00 

3000$00 
1500.00 
1000$00 
500$00 

87500$00 

É justo que, a quantos prestaram 
a sua cooperação no empreendi-
mento de tão elevado alcance para 
a cultura da nossa juventude, a ci-
dade expresse o maior e mais in-
delével reconhecimento. 
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Esgoto do novo Mercado 
Está já em execução o esgoto do 

novo mercado, complemento real-
mente indispensável. E trouxe a 
oportunidade do saneamento da zo-
na do Campo de São José. 
Chegou, por isso, o termo dos de-

pósitos de esgotos, existentes nas 
quintas do Escondidinho e da Bar-
reta, alguns quase encostados a ha-
bitações. 
Assim a Ex.ma Câmara dá cum-

primentoas suas promessas e ou-
tra coisa, aliás, não era de esperar 
numa cidade e em zona de turismo, 
evitando à população de área tão 
populosa os graves inconvenientes 
dos focos de infecções, de maus 
cheiros e de mosquitada. 
Não obstante o conhecimento das 

melhores disposições da Exm.a Câ-
inara e do espírito de escrúpulo e 
de cumprimento da sua Repartição 
Técnica, impõe-se toda a vigilância 
para que, ao contrário dos absur-
dos saudosos da porcaria pública, 
não fique nenhum esgoto desviado 
do colector geral. Mais vale agora 

(UM2Ddadci M. Campos NnNH21 
Amanhã, dia 26, tem a sua festa, 

natalícia o importante industrial, 
Sr. comendador Mário Campos Hen-
riques, Presidente do Conselho de 
administração da Fábrica TEBE, 
uma das maiores unidades indus-
triais do norte do Pais. 
Ao ilustre aniversariante e par-

ticular amigo, Jornal de Barcelos 
apresenta efusivas saudações pela 
passagem de tão grata efeméride, 
com votos de. que viva muitos anos, 
coro saúde e felicidade, junto de sua 
dedicada esposa, Sr.a D. Generosa 
Campos Henriques. 

prevenir, o que é facílimo, do que 
depois ter de remediar ou de... la-
mentar. Quando as pegas gazeiam... 

Igreja de Santiago 
do Couto 
Surpreendeu-nos, pelo que lemos, 

a irreverência sofrida por esta igre-
ja, construída no século de qui-
nhentos pela família de Sá de Mi-
randa, e mais surpreendidos fica-
mos ao dizerem-nos que o tecto da 
mesma foi reconstruído com platex. 
Discordamos também com o corte 
das seculares oliveiras, que comple-
tavam o ambiente de antiguidade, 
que devia ser conservado no local. 
Mais um triste mal, em parte, sem 
remédio. 

Garagem de camionetas 
Sabemos das diligências de uma 

das empresas de camionagem, que 
serve Barcelos, para a construção. 
de garagem para os seus serviços. 
Bom será, seja bem localizada, 

evitando congestionamento de cer-
tos locais, de si já saturados. 
Como se vê, é mais um passo em 

frente, para o progresso de Barce-
los. 

Aquele muro , . . 
Horrível e feia corcunda, ,agora 

inadmissível perante o grande mo-
vimento que vai para o arranjo do 
Campo de São José. Um simples ca-
trapila, com o acordo do proprietá-
rio e a colaboração do Ex.mo Mu-
nicípio. resolverão o caso em pou-
cos minutos. E creiam, Ex.mos Se-
nhores, que Barcelos lhes ficará 
agradecida por este simples mas 
relevante serviço. 

LEAL PINTO 
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SONETO DUM AMOR IMPOSSÍVEL 

por A. GARIBÁLDI 

Vê-la passar, chei-2 de juventude.-

E de cândido olhar, meigo e macia! 

Seu corpo ferve com o sol de estio, 

F,m pletora de força e de saúde. 

Vê- Ia passar entusiasma e ilude: 

E o coração, em ímpetos de cio, 

Bate mais forte, em ânsia e desuíri,o. 

Ecoa longe o som dum :alaúde...) 

Esta no alto da vida: os trinta anos.. 

Não provou de amor inda os enganos 

Seu corpo:ansioso e núbil de mulher. 

Vendo-a passar é uma fogueira que arde. 

E esta .angústia amargura, pela tarde: 

Sentir-lhe amor, sem o poder dizer... 

Munia , as#ls@ saCaio$COAaaz .wr.% ". C¥ xa?wao0R-$oYaiL +> íRíACáa! @SSCaaAB aa Russa zss 

A fundação Calouste Gulbenk1an 
ganhou jus à gratidão de todas as 
portugueses, onde quer que eles 

se encontrem 
Foi recentemente divulgado, atra-

vés de todos os órgãos da Informa-
ção, mais um comunicado — o 19.o 
—sobre as actividades da Fundação 
Calouste Gulbenkian, instituição 
fundada pelo grande benemérito e 
amigo do nosso País que foi Ca-
louste Gulbenkian, e hoje dirigida 
pelo saber e alta capacidade admi-
nistrativa do Dr. José de Azeredo 
Perdigão. Quer isto dizer que liá 
dezanove. anos que esta Fundação 
vem espalhando os seus grandes be-
nefícios pelo Mundo e muito parti-
cularmente, pelo nosso País, onde 
se situa a sua sede, por vontade ex-
pressa do fundador. 

Na verdade, a sua acção estende-
-se a todos os sectores da vida por-
tuguesa e « estruturada em bases só-
lidas de organização, superiormente 
dirigida por altos valores nacionais, 
a Fundação Gulbenkian ganhou jus 
à gratidão de todos os portugueses, 
onde quer que eles se encontrem, 
quer na Metrópole e no Ultramar, 
cruer no estrangeiro, onde também 
a sua acção se faz sentir, em gran-
de profundidade, em grandes cen-
tros como Paris ,Londres, etc.». 

São multiformes as suas activida-
des, mas são de salientar as verbas 
dispendidas nos capítulos da Assis-
tência e Saúde Pública, da Educa-
ção e das Belas-Artes. Com efeito, 
só em subsídios concedidos durante 
o ano findo, a Fundação Gulben-
kian despendeu no sector Arte, com 
a aquisição de obras de arte, rea-
lização de exposições, inventários e 
edições de arte, subsídios quer a 
instituições quer a artistas, assim 
como em comparticipações na cons-
trução, equipamento e montagem de 
museus, estudo e restauro de espé-
cies artísticas, manutenção de cen-
tros de educação artística infantil 
e aquisição de equipamento apra os 
mesmos, concessão de bolsas de es-
tudo, etc., etc., cerca de 18 mil con-
tos; e que no sector da Ciência, des-
pendeu mais de 13 anil contos, en-
atianto no sector da Educação, a 
Fundação gastou a soma aproxima-
da de 37 000 contos, em subs¡ídios• 
para estabelecimentos de ensino su-
perior, para aquisição de material 
didáctico e projectos de investiga-
ção, para instituições diversas, pa-
ra construções de residências de 
ensino secundário, para associações 

e organismos académicos, para con-
cessãod de bolsas de estudo, ete., 
sendo ainda de destacar a acção do 
Serviço de Bibliotecas, nas suas ini-
ciativas próprias, no Continente, 
nas ilhas adjacentes, onde existem 
61'bibliotecas móveis e 165 fixas que 
servem, no seu conjunto, 3780 loca-
lidades, com uma população supe-
rior a 54.50000 habitantes, onde fo-
ram atendidos em 1970 cerca de 
1500 000 leitores e requisitados 
5 000 000 livros. 
Este serviço emprestou também 

50 000 livros escolares, além de 2 051 
a leitores mais evoluídos, etc, com 
o, dispêndio total de cerca de 30 000 
contos. 

80000 contos em 
subsídios despendidos 

em 1910 
na Metrópole e no Ultramar 

Cerca de 17 000 contos destina-
ram-se à aquisição de diverso equi-
pamento e realização de obras nos 
estabelecimentos hospitalares de 
Portugal continental; súbsídíos pa-
ra outras instituições ide saúde, 4 500 
contos; para diversas instituições de 
assistência infantil, 4100 contos; 
pana as de assistência à velhice e 
à -invalidez, 4 700 contos; para as de 
assistência social, J 300 contos; para 
distribuição de donativos pelo Na-
tal, mais de 1000 contos; para ou-
tros fins beneficentes não qualifica-
dos, 3000 contos; e como colabora-
ção financeira para a solução de 
alguns dos problemas mais pre-
mentes. em matéria de saúde e 
:assistência, do distrito da Guarda, 
conforme oportunamente se noti-
ciou. 1.0000 contos. Enfim, cerca de 
54 000 contos. 
Quanto aos subsídios para o Ul-

tramar, aue somaram cerca de 
27 000 cantos, destinaram-se, espe-
cialmente,as construções e equipa-
mentos de Escolas, Museus e outros 
fins de carácter artístico, além de 
ajudas substanciais a instituições, 
de assistência e bolsas de estudo, 
(144) a estudantes e diplomad,os,l 
para realização de estudos no País 
e no estrangeiro. 

A os nossos 
L eito res da 

«Jorrai de Barcelos» 
O Sr. Francisco Faria, zelo-

so distribuidor do nosso sema-
nário, nesta cidade, encontra-
-se internado no Hospital de 
S. João, no Porto, gravemente 
doente, motivo por que fomos 
forçados a substituí-lo, à úl-
tima hora. 
Em face desta precipitada 

substituição, agradecemos .aos 
nossos estimados assinantes a 
melhor compreensão para 
quaisquer lapsos que venham 
a verificar-se nas próximas 
distribuições e a participação 
imediata dos mesmo à nossa; 
Redacção, que prontamente 
procurará corrigi-los. 

►av.v.wwoew•r.3we•w eeoawwwwwweewe awntwiwti 

Carapecos 
MARÇO, 25 

Recordando 

Passou, ontem, dia 24, o primeiro 
aniversário do trágico acidente 
ocorrido numa passagem de nível 
sem guarda, na vizinha freguesia da 
Silva. em clue horrorosamente per-
deram :a vida três paliosos elemen-
tos da Congregação do Espírito San-
to — os Rev.dos Senhores Padres 
Fonseca Santos, António Fernandes 
e Rodas. 
Escusado será dizer que tão . fu-

nesto acontecimento causou a maior 
consternação no nosso meio, onde 
o Rev.do Sr. Padre Fonseca Santos 
prestava valiosos serviços, auxilí n-
do o nosso Rev.0 Pároco e o Rev o 
Padre António Fernandes conta o 
maior número de familiares seus; 
unia vez aue seu Pai, o nosso ,ami-
go Sr. Francisco Correia Fernan-
des, é carapecense de alma e cora-
ção_ 
Nos três últimos dias foram re-

zadas missas por alma, respectiva-
mente. dos Rev.os Padres Fonseca 
Santos, António Fernandes e Rodas. 
No passado domingo, dia 21, uma 

grande representação desta fregue-
sia tomou parte na romagem de 
saudade ao túmulo do Rev o Padre 
Fonseca Santos, em S. Cosmado, sua 
terra natal. 

Idêntica romagem terá lugar no 
próximo domingo, dia 28, à vizinha 
freguesia de S. Salvador' do Campo, 
onde repousa o corpo do Rev.° Pa-
dre António Fernandes. 
Esta romagem de saudade terá 

início no Instituto das Irmãs Mis-
sionárias de_ Arcozelo, sendo rezada 
durante o percurso a Via-Sacra, 
culminando cote o Santo Sacrifício 
da missa junto dos restos mortais 
do Rev ° Padre Fernandes. 

Aniversário 

Festeiaram o seu aniversário na-
talício os seguintes carapecenses: 

—Manuel José de Sousa Rodri-
gues. carteiro dos C. T. T., no dia 
18. 
—José Ferreira de Andrade, no 

dia 19. 
—Antônio da Silva Rodrigues e 

Maria Cândida Sousa da Mota, no 
dia 21. 
—Antônio Guilherme de Sousa 

Rodrigues. no dia 23. 
—Menina Gabriel Arcangelo Ro-

drigues Vieira, no dia 24. 
—Armando da Custa Andrade, 

Sargento do Exército Português, no 
dia 27. l 
—Domingos Ferreira de Almeida, 

no dia 28. 
A todos os aniversariantes, Jornal 

de Barcelos envia sinceros parabéns 
com votos de que esta data se re-
pita por muitos mais anos. 

— e. 

•
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Campeonato Raciona! da 3.a divisão 

Gil Vicente, 3 
Lamego, 2 

Sob a arbitragem de Jaime Lou-
reiro, do Porto, as equipas alinha-
ram: 

Gil Vicente — Silva; Carvalho, 
Paulino, Coimbra e Branco; Zé Mi-
guel (Torres) e Rufino; Soeiro, Fer-
nandes, Mesquita e Russo (Luís). 

Lamego — Júlio; Augusto (Gui-
lherme), Pinto, Pereira e Alvaro; 
Amândio e Delfim; Fernando (Gil), 
Beto, Bento e Joca. 

Ao intervalo: 1-1. 

Boa vitória a conseguida pelo Gil 
Vicente, mercê da sua boa exibição, 
mórmente na primeira parte, em 
que foi sueprior ao seu adversário e 
realizou exibição capaz, sómente 
não coroada de pleno êxito, com a 
obtenção de mais golos, como seria 
justo. 
No decorrer da segunda parte o 

Lamego cresceu, acabando por va-
lorizar imenso o espectáculo, que 
foi correcto. A vitória final veio, 
contudo, a premiar o Gil Vicente, 
aue venceu com toda a justiça e 
acabou por ser a equipa que pra-
ticou futebol convincente e que veio 
a ganhar muito merecidamente, 
pois foi sempre a melhor equipa no 

terreno e aquela que mais e me-
lhor trabalhou para a vitória final. 
Marcadores: Fernandes e Soeiro 

(2), aos 25, 58 e 81 minutos, pela 
Gil Vicente; e Pinto e Guilherme, 
aos 26 e 80 minutos, pelo Lainego. 
A arbitragem, do Sr. Jaime Lou-

reiro, imparcial e correcta. 

CLASSIFICAÇAO pontos 

Gil Vicente 
Fafe 
Vianense 
Lamego 
Limianos 
Freamunde 
Chaves 
Leça 
•Pa,ia 

Mirandela 
Aves 
S. Pedro da Cova 
Vila Pouca 
Vila Real 
Valdevez 
Macedo de Cavaleiros 

32 
30 
28 
27 
27 
27 

25 
23 
22 
17 
16 
16 
16 
15 
10 
5 

Próxima Jornada, di,a 28-3-71: 

Vianense — Gil Vicente 
Fafe — Limianos 
Mirandela — Régua 
Freamunde — Vila Real 
Leça — Chaves 
Vila Pouca — S. P. da Cova 
Lamego — M. Cavaleiros 
Valdevez — Aves 

A MAGIIA IDO IDI -Si 

JOTA 

•C91Rlf• 

No Centra de Medicina de Reabilitação do talcoitão 

pratica-se o BASQUETEBOL em cadeira de rodas. 

1 
1 1STALAÇOES ELÉCTRICA5-EROiECTO, EXECUÇAO E 

CONSERVAÇÃO 

D PEPA1-A"-- i{) E roBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 

MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-

CiA;S 4 A INDÚSTRIA TEXTIL 

* P R O1 E CT O, MONTAGEM E. CONSERVAÇÃO DE APARE-

LHAGEM DE CONTROLO AUTOM^TICO UTILIZADA NA 

INDUSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

® INSTALAÇ©ES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

Z 
•L1sCTRSCSDA D• YS.•iYAL T.T INDV STIRIAL.BA.F:. L. 

Del atgação, de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Hiatos, 443-449 

Telsf. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Wace - Rocha do Conde de Obidos - LISBOA 3 

Telefs. 67 61 71 181 Telex 1772 LSNAV P 

rrirecç5O Comercial - Avenida 24 de Julho, 126-5.° 

Talefs. 691168/9 LISBOA 3 

.k 
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TELE 
KEN 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

T-ELEFUHKE11 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRíACO 

l•I•'1•G1ü•S QL•i•G\D1 
MANUEL TEIXEIRA PRATA C. 

Telefariºs: 2432ã e 29 %h e e 2 215 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

a e • 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDO LT 
A mais ant iga do País 

/'Manuel 
Avenid=a Comil©-144 

Teixeira Preta 
p o R T o 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
PARCELE NSE LOA  
TELEF.82329 82328 

B A R C E L O S 

Sexta-feira, dia 26, apresenta AN-
SIA DE ALIAR. Um filme vigoroso 
e inesquecível. Para 17 anos. 

—Domingo, dia 28, A IRA DOS 
DEUSES. Um filme que entusias 
ma o espectador. 
Acção, ternura, duelos. Para 12 

anos. 

—Dia 2, PROFISSIONTAIS DO 
CRIME. 

Ca•• de •aúd• 
de S. J0A0 DE ©EUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9.30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-.feiras às 15 bo-
cas. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

à.s 11 hora.; 

óC ítttttEttSII • tli2t CE5LDGi5otlti NlaâKiBx• 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços — Venda 
Fernarido Valério de Carvalho. --
Av. Combatryntes da Grande Guerra 
Telefone, 82.583 — B ircP_IcnS 

PenVão Restaurantes 

(1 A Classe) 

Rua da Estação, 56— PORTO 
(Em ( en e à r st-ção C. de Campanhã) 

Todo o co! (:. rio moderno 
Quarres com casa de banho privativo 
=quecim-•nto central icheufag-1 

amplo kcal para estacionamento 
de viaturas. 

U IA E ASSINE 

«Jornal de Barcflos» 

FRIEIRAS... 
QUE FLAGELO ! ! ! 

56 as tem quem as deseja ter 1 

Usando «QU€IMAX» 
desaparecem-lhe em pouco 

tempo, mesmo as ulceradas. 

Á venda nas Farmácias 

Precisa-se de operário competen-
te, para trabalhar em olaria, em 
França. 

Bom ordenado e bom futuro. 

Dirigir-se a Joaquim Dias de Oli-

veira Castanheiro, S. Vicente de Pe-

reira — Ovar. 

Ápli9U• as economias em propriedades 

Amanhã elas valerão muito mais 

1. •IM•••TA, •.•.R.L. coo•f•oi e u•Qde nas melhores coadicõe• 

rN•iliGf góiÌftli•i.tlWOl•tl► 

E ii.aersmi 
•s Esacyaruur 
ir eé 

Temos propriedades para venda, desde 140 CONTOS, prontas a fazer- escritura 

As nossas propriedades podem ser vendidas para habitação p/ ou para aluguer, o que lhe proporcionará excelente rendimento 
LOCAIS DE CONSTF.UCÃO 

PAÇO DE ÁRCOS : B10 Com. Joaquim Matias CASCAIS: Conjunto Turístico da Pampilhe!ra REBOLEIRA : Edifício Oeiras 
ESCRITÕR{p5 • _ 

LISBOA — Praça Marquês de Pombal, 15, 1." — Telefs. 4 58 43/4 78 43 
QUFLUZ — Rua D Varia I, 30—Telefs 95 20 21 / 22 
COINIBRA — Avenida Fernão de Magalhães, 470, LI, Sala 1 
CASTELO BRANCO — Praça do Rei D. José (com entrada pela Rua da Figueira). 

BRAGA — Av. Marechal Gomes da Costa, N.° 590, 3.'—ll.to LUANDA - Henrique L. Castendo — Apartado 1224 

Cobertura coppopaliva integral 
do espeu Depiliguês 

Atingido o estádio actual da orga-
nização corporativa no nosso Pais, 
impunha-se, sem dúvida, inicar 
uma nova fase que permitisse dotar 
-is estruturas de alicerces suficien-
tes para que as mesmas possam 
abarcar na totalidade o espaço por-
tuguês. Sabe-se que, apesar do in-
cremento do movimento associativo 
a que nos últimos anos temos assis-
tido, se verifica ainda que grande 
número de actividades e profissões 
não se acham comorativamente or-
ganizadas em grémios e sindicatos, 
organismos primários cuja existên-
cia se torna indispensável à perfei-
ção do sistema corporativo, que tem 
nas Corporações a sua expressão 
mais completa e natural. 

isso mesmo se acentua num des-
pacho do Dr. Silva Pinto, Secretá-
rio de Estado do Trabalho e Pre-
vidência, no qual despacho se diz, 
ainda: 

«As manifestáções espontâneas de 
vontade dos intéressados em que se 
inteirarem e constituirem em orga-
nismos corporativos representativos 
das respectivas categorias económi-
cas e profissionais, têm vindo :as. 
Corporações a imprimir particular 
impulso, quer com o seu patrocínio 
quer com o indispensável apoio téc-
nico de aue os directamente inte-
ressados não dispõem. Com vista a 
facilitar a concretização prática 
deste louvável movimento associa-
tivo e a reconhecer e incentivar o 
notável esforço desenvolvido neste 
domínio pelas Corporações, foi re-
centemente publicado o Decreto-
D-Lei 4-12/70, de 23 de Setembro de 
1970, que, além, de outras impor-
tantes providências, veio imprimir 
ao processo burocrático de consti-
tuição dos grémios uma maior cele-
ridade que se procurou alcançar 
sem prejuízo da prudente aprecia-
ção da lei e dos factos, por forma a 
que a delimitação do âmbito dos or-
ganismos a criar não colida com o 
de outros já constituídos. 

Considerou-se, já nessa altura, a 
urgente necessidade de desenvolver 
esforços no sentido de promover 
uma cobertura integral corporativa 
do território e de todas .as catego-
rias económicas e profissionais, 
quer pela constituição de novos or-
ganismos quer pelo alargamento do 
âmbito dos _já existentes, quando os 
princípios o consintam e as cir-
cunstâncias o aconselhem. 

-P que, independentemente das 
vantagens e facilidades que a exis-
tência de grémios traz à regulamen-
tação colectiva de trabalho, importa 

D e lu t o 
Pelo falecimento inesperado, ocor-

rido recentemente na cidade do 
Porto, .do Sr. Dr. Francisco de Sá 
Carneiro, que foi distinto e talen-
toso advogado, encontra-se de luto 
a Ex.ma Família Sã Carneiro, izma 
das mais numerosas e ilustres fa-
mílias barcelenses. 
Jornal de Barcelos endereça à 

distinta família enlutada cumpri-
mentos de sentido pesar. 

salientar o inegável interesse nacio-
nal dessa disciplina e conjugação 
dos empresários -em âmbito secto-
rial. pois que será sobretudo de 
análise profundada das estruturas, 
condi cionalismos conjunturiais e 
potencialidades de cada parte inte-
irante dos grandes ramos da pro-
dução e tendo em vista a reorga-
nização destes, que há-de. partir-se 
para lançar as bases da necessária 
reconversão económica, infra-estru-
tura. indispensável para se atingi-
rem os níveis e objectivos da polí-
tica de desenvolvimento a que o Go-
verno se propôs nos últimos Phinos 
de Fomento. Por outro lado ;a sim-
ples existência e funcionamento de 
organismos representativos dos tra-. 
balhadores é Garantia duma mais 
completa e eficaz defesa dos inte-
re.sses legitimos destes, que no,s sin-
dicatos dispõem dos meios institu-
cionais competentes para acautelar. 
e prosseguir com proficiência os 
justos anseios de melhores condi-
ções de vida e de trabalho, esteio do 
progresso da Nação em regime de 
paz social>. 

Secundo o referido despacho, foi 
constituído um grupo de trabalho 
tendo em vista o estudo da proble-
mática inerente à cobertura corpo-
rativa integral do território, das en-
tidades patronais e de todas as ca-
tegorias profissionais, nos sectores 
secundário e terciário da nossa eco-
nomia, devendo s.imultâneamente 
proceder ao estudo da revisão do, 

âmbito sectorial e terrítorial dos or-
ganismos corporativos de grau pri 
mário e intermédio. Esse grupo de 
trabalho funcionará na dependên-
cia da Comissão cle revisão cia Le-
gislação Corpprativa, oportunamen-
te criada junto do gabinete do se-
cretário de Estado. 
A divulgação, a vários níveis, da 

Classificação das Actividades Eco-
nómicas, por um lado, e a elabora-
ção da Classificação Nacional das 
Profissões, por outro, veio facilitar, 
como expressamente se refere, o 
lançamento, com probabilidade de 
êxito, de um amplo e bem orienta-
do impulso que leve a desejada co-
bertura integral corporativa do ter-
ritório. nos sectores das indústrias, 
do comércio e dos serviços. 

O -relatório do trabalho realizado 
por esse grupo será mais tarde sub-
metido à apreciação das Corpora-
ções competentes, pedindo-se desde 
já às respectivas direcções o indis-
pensável apoio para a propo_itura, 
junto dos interessados, das altera-
ções julgadas teóricamente como 
mais convenientes. 
De igual modo serão ouvidos os 

departamentos de Estado de que 
depende a regulamentação das ma-
térias sujeitas à apreciação do men-
cionado grupo. 

O grupo em referência deverá 
iniciar .a sua actividades até 15 de 
Março corrente e apresentar os res-
pectivos relatórios no .período má-
ximo de seis meses. 

Vai. assim, ser dado um passo 
importantíssimo que muito contri-
buirá para assegurar, mais eficaz-
mente ainda, a paz social que o País 
já deve à organização corporativa. 
Desta mais ampla estruturação 
muito beneficiarão, como se de-
preende, os trabalhadores portu-
gueses. 

>•w•. nyyF.sgw+w:•'AOaSAD•9n? •61••-ectep9.R0.•i•alClww•iiwTL7Llfl.1Gi.•Caáisl•ãl..v. i•7.R.Váb9h•..®:O•Ifta9m 

Sociollado Avícula da Quieta de S. Maplifibor SARI 
Sede Social — BARCELOS 

Assembleia Geral ordinária 
CONVC)CATõRI , 

Convido os Senhores Accionistas a reunir em Assembleia Geral 
Ordinária no próximo dia 25 de Março de 1971, pelas 16 horas, na Sede 
Social, a fim de: 

— Discutir, aprovar ou modi f içar o Relatório, Balanço e Contas 
do exercício de 1970, o Parecer do Conselho Fiscal e mais do-
cumentos referidos no artigo 189.0 do Código Comercial. 

— Eleger os membros dos órgãos Sociais da` Empresa pana io 
triénio de 1971-1973. 

Barcelos, 18 de Fevereiro de 1971. 

O Presidente, 
a) Manuel Jorge Corre k de AP -L 

•s`sc•a•w\ewha . w,* ,.e. w ó,c+.a a • sw•5.+ c•• i •r, a s A a y +,f,•o:a e • x r• t,•Av+k•§►-r...ow•WRpA4A\OLZ\•lC• 

Aelieo ereipa [ifiboffiS 
Agradecimento 

e Missa do 7.° dia 

Sua Família, agradece ás pessoas 

que assistiram ,ao funeral ou que de 

qualquer modo manifestaram o seu 

sentimento e :amizade, e participa 

que na (próxima terça-feira, 30 do 

corrente, pelas 19 horas, será cele-

brada na Igreja de Santo António 
M.issa em sufrágio de sua alma, tor-

nando o seu agradecimento extensi-

vo aos que se dignarem assistir ;a 

esta cerimónia religiosa. 

Barcelos, 25 de Março de 1971. 

AVISO - (HENOP 
Avisam-se os Senhores Consumi-

dores de electricidade de que pro-
ceder-se-á no próximo domingo, 28, 
das 6 às 15 horas, à interrupção de 
corrente nas freguesias de Macieira 
de Rates, Góios, Pedra Furada, +Cou-
rei, Manhente, Galegos (Santa Ma-
ria e S. Martinho), Negreiros, Cha-
vão, Chorente, Pereira, Reinelhe, 
Alvelos, Carvalhal (S. Pedro), e lu-
gares de Medros, Mereces da fre-
guesia de Barcelinhos, Monte da 
freguesia de Gilmonde, e Sandiães 
da freguesia de Grimancelos. 
Os Senhores Consumidores de-

vem considerar as instalações em 
carga, a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 23 de Março de 1971.. 

Novo Assincinte 
Deu-nos a honra da sua assinatu-

ra o sr. João Ribeiro, importante co-
merciante e proprietário, em Mato-
sinhos. Gratos pela deferência. 
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Depois de tudo organizado e de-

lineado quanto a números progra-
mais e a elementos que compõem 
as comissões dos festejos sanjoani-
nos a que temos dado publicidade, 
adensa-se uma certa efervescência 
quanto à inclusão de um elemento 
primordial que nos anos transactos 
tem dado provas de bom colabora-
dor. 
0 homem é um ente sujeito a 

errar, .admissível porque não lhe 
foi dado o dom da infalibidade. 
Estamos perfeitamente ao par de 

uma ordem errada pretendida por 
terceiros para alteração de um nú-
mero do programa (de há três ;anos e 
que revoltou o sistema de algumas 
pessoas sensatas e com responsabi-
dades no meio barcelinense. 
Mas. se o homem nasceu sujeito 

ao erro, também vive sujeito à 
.emenda, contribuindo para isso a 
preparação cristã, moral e cívica. 
Sabemos que as pessoas em ques-

tão têm bastante preparação cristã, 
moral e cívica, bem como cultural, 
e estamos certos de que as suas cons-
ciências já têm feito um exame de 
correcção para evitarem futuros 
erros. 
Atravessamos a . quadra quares-

mal. em que cada homem tem o de-
ver de pensar na vida do além, me-
lhorando a do presente, no pensa-
mento da morte e ressurreição de 
Cristo pregado na cruz por nossas 
culpas, 
r caso para meditarmos no pas-

so da Via-Sacra que se refere à ter-
ceira queda de Jesus: E tu só cais-
te três vezes?!1! 

Cristo caiu para nos ensinara le-
levantar dos nossos pecados e, arre-
pendendo-nos deles, todos seremos 
amigos do próximo e viveremos 
uma comunidade melhor. 

ROU2 de Patinagem 
Pensou-se e fez-se mesmo a plan-

ta para a instalação de um Rinques 
de Patinagem e Parque Infantil Zzo 
recinto do Montelhão, em Barceli-
nhos. 
A iniciativa era louvável, mas o 

tempo passa e aquele recinto en-
contra-se ao abandono, cada vez 
mais descuidado e imundo. 
Surgiram dificuldades, é certo, 

mas quase que adivinhamos que 
não venha a efectivar-se porque o 
silêncio é absoluto. 
Para novo aproveitamento do lo-

cal, surge-nos à mente outra utili-
dade: um parque de automóveis. 4 
Na verdade, com a proibição de 

estacionamento de veículos nas 
Ruas Miguel Miranda e Alcaides de 
F=iria, os seus proprietários fazem-
-no agora ao longo da Rua do Tan-
que, a qual segue o prolongamento 
da Miguel Miranda até ao Largo da 
I re i a. 

Ora, tratando-se também de uma 
rua estreita, o que obriga alguns veí-
culos a infringirem;a lei por não fa-
cilitar o trânsito em dois sentidos, 
não podem aí estacionar. 
0 recinto do Montelhão presta-se 

assim para parque obrigatório; bas-
tando para tanto que o acesso de 
entrada se fizesse do lado do Largo 
da Igreja e a saída por uma ram-
pa que, devidamente estudada, iria 
substituir uma das escadas que la-
deiam o fontenário público. 
Assim, os veículos ficariam devi-

damente estacionados e seria o bas-
tante para, talvez, se ter o recinto 
bem- adaptado e limpo. 

Comunhão Pascal 
Como é tradicional, realizar-se-á no 
próximo sábado a comunhão pascal 
na freguesia de Barcelinhos, em 
cuja Igreja Paroquial, durante o 
dia, haverá bastantes sacerdotes 
para atender de confesso todas as 
pessoas. 

QU2M ffiMIá ?I 101 
Já falámos diversas vezes naque-

las inestéticas escadas de pedra que 
dão acesso a um edifício particular 
da Iiva Miguel Angelo. 
Além de tornarem o local um pou-

co feio, são de incalculável perigo 
ao trânsito pela sua situação numa 
apertada curva e de ainda ocupa-
rem parte da própria via. 
Na referida rua faz-se o trânsito 

de bastantes veículos pesados sujei-
tos` a arriscadas manobras e desne-
cessárias. 
A quem competir fazer remover 

as ditas escadas era bom que o fi-
zesse quanto antes, para nás Fes-
tas das Cruzes, em que o trânsito 
é difícil no local, melhor este ficar 
e, mais amplo. 

Escola lodu•'fi1ial e Comercial 
È BaMIN Comuahãa Pascal 
No Dassado dia 19, dia de S. José, 

realizou-se a Comunhão Pascal dos 
alunos e professores da Escola In-
dustrial e Comercial de Barcelos. 
0 acto foi ;celebrado na Igreja NIa-

triz da cidade, participando nele 
mais de quatrocentos alunos e pro-
fessores. 

Foi celebrante do lacto litúrgico da 
santa missa o Rev. Dr. Benjamim, 
da Ordem dos Capuchinhos, que à 
-homilia teceu palavras de louvor ao 
professorado e alunos pela partici-
pação em tão significativa e trans-
cendente cerimónia. 
Os cânticos de Entrada, Ofertório 

e Comunhão, entoados pelos alunos, 
foram dirigidos pelo professor de 
moral, Rev.do Dr. Manuel da Silva 
Lima, terminando com o Hino em 
honra de S. José. 

socied474 

Aniversários 

QUINTA-FEIRA, 25 

D. Maria Augusta Cardoso Pe-
reira, D. Maria Emília Sobral, João 
Carlos Lemos da Silva Correia e 
Miguel Vieira. 

SEXTA-FEIRA, 26 

Eng.o Manuel Martins da Silva 
Correia, Mário Campos Henriques e 
Menino Paulo Alexandre Bandeira 
e Silva. 

SÁBADO, 27 

D. Luísa Filipa Areal Roths e 
Menino Rui Manuel Matos da Silva 
Correia. 

DOMINGO, 28 

D. Maria de Lurdes Miranda da 
Silva. Teixeira, José Augusto Vas-
concelos Soucasaux, Fernando Ma-
nuel Monteiro da Silva Correia e 
Rui Fernando de Oliveira Lemos. 

SEGUNDA-FEIRA, 29 

Artur Emílio Pereira Rodrigues 
Moreira, Dr. António Cândido Via-
na de Queirós e José Horta Carnei-
ro. 

TERÇA-FEIRA, 30 

D. Maria Manuela Monteiro Dan-
tas e Menina Rosa Maria Quinta e 
Costa Carvalho Araújo. 

QUARTA-FEIRA, 31 

D. Maria Elvira Matos Viana Lo-
pes. 

Casamento 

Em 14 do corrente, na Igreja Ro-
mânica de Cedofeita, na cidade do 
Porto, realizou-se o casamento da 
Sr.a Dr.a D. Maria de Fátima Al-
mendra Valente Correia, filha da 
Sr.a D. Aleina da Natividade AI-
mendra Valente Correia e do Sr. 
António Carlos Correia, com o nos-
so prezado conterrâneo' Sr. Eng.o 
Manuel Henrique Calheiros da Sil-
va Moreira, filho da Sr,a D. Blaria 
Fernanda Calheiros da Silva i1lo-
reira e do saudoso Sr. Dr. Manuel 
Henriaue Moreira. 
Celebrou o acto religioso o Pároco 

de Cedofeita e Vigário Geral da 
Diocese do Porto, Rev o Padre Ma-
nuel de Pinho Martins, e serviram 
de padrinhos, pela noiva, seus pais 
e pelo noivo, sua mãe e seu irrnão, 
Sr. Carlos Henrique Calheiros da 
Silva Moreira, finalista da Faculda-
de de Medicina do Porto. 
Aos noivos, Jornal de Barcelos 

deseja uma eterna lua de mel. 

0 •e[1elário de Estado  da lu HF 111a 
esteve em Barcelos 

Em 17 do corrente, vindo de Via-

na do Castelo, esteve nesta cidade o 

Secretário de Estado da Indústria, 

Sr. Eng.o Rogério Martins. Sua Ex-

celência era aguardado no limite do 

nosso concelho pelos Srs. Comenda-

dor António Maria Santos da Cunha, 

ilustre Chefe do Distrito; Dr. Vasco 

de Faria, Presidente da Câmara 

Municipal de Barcelos; Delegado do 

Instituto N. T. P.; comandante dis-

trital interino da P. S. P.; tenente 

Luís Peres Claro, comandante da 

Secção da G. N. R., em Barcelos; 

Dr. Vítor Marques, vice-presidente 

do nosso Município; Carlos Basto, 

presidente da Comissão Municipal 

'de Turismo; vereadores ;municipais; 

comendador Mário Campos Henri-

ques; administradores da Fábrica 

Tebe; e outras individualidades. 

Após a apresentação de cumpri-

mentos o ilustre membro do Gover-

no visitou demorada e minuciosa-

mente a Empresa TEBE e, mais 

tarde, o Museu de Artesanato, se-

guindo depois para Vila Nova de 

Famalicão. 
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Aflivenápio dos Bombeiras Volufilúpios de Leixões 
Em comemoração do seu 40.0 Ani-

versário, tiveram o tradicional jan-
tar festivo, no dia 20, na própria 
Corporação, os Bombeiros Voluntá-
rios de Leixões, seguindo-se, no dia 
seguinte, um passeio turístico pela 
Alto Minho, com almoço em Vila 
Praia de Ancora. 
0 jantar decorreu na maior sa-

tisfação, sob a presidência do sócio 
fundador n.o 1, Sr. Avelino Casebre. 
Como convidados, vimos: Dr. Ilí-

dio Oliveira, Manuel Pereira da 
Quinta. Jr., comandante dos Bom-
beiros V. de Barcelos, ,acompanhado 
de seu filho e de um membro da Di-
recção: Alvaro Braga, presidente da 
Direcção dos Bombeiros V. de Le-
ça do Balio; em representação dos 
Bombeiros Voluntários de Matosi-
nhos-Leça, o Sr. José Ribeiro, secre-
tário, acompanhado do ajudante do 
Comando. 
Pela Corporação em festa: Carlos 

Reguengo, presidente da Direcção; 
Jaime Miranda, Vice - Presidente; 
Abílio Cardoso, João Ribeiro, Antó-

Dr. José W09 Boleia Ferraz 
De visita a seus familiares, en-

contra-se nesta .cidade, vindo do Ul-
tramar, onde presta serviço de so-
berania. este nosso dedicado con-
terrâneo. 
Que goze umas férias felizes jun-

to dos que lhe são queridos, são os 
votos sinceros de Jornal de Barce-
los. 

PI. Mula Vi N 
Regressou à sua terra natal, de-

pois de ter terminado a comissão de 
serviço na nossa província de Mo-
çambique, o Sr. Dr. Mota Vieira, 
distinto estomatologista . nesta ci-
dade. 
Regozijamo-nos com o seu regres-

so. 

nio Guimarães, Alberto Mota e An-
tónio Ramalhão. 
Aos brindes, falaram: 
Engenheiro Oliveira e Silva, co-

mandante da Corporação; Dr. Ilídio 
Oliveira, Alvaro Braga e José Ri-
beiro. 
Encerrou o presidente da Direc-

ção, que fez vibrar toda a assistên-
cia com uma efusiva e prolongada 
salva de palmas, ao ler uma carta 
enviada pelo ex-comandante Tenen-
te-Coronel Sérgio Bacelar, que mes-
mo no Ultramar não esquece os 
amuos nem a Corporação que tanto 
prestigiou e engrandeceu. 
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Bairro do Olival 
Em resultado das diligências fei-

tas junto do -Ministério das Obras 
Públicas no sentido da urbanização 
do Bairro do Olival, problema que 
foi posto quando da visita de Sua 
Excelência o Senhor Ministro das 
Obras Públicas em 3 de Maio de 
1969, foi concedido à Câmara Mu-
nicipal de Barcelos o subsídio de 
150000$00 para .a execução da obra 
de esgotos de tão populoso Bairro, 
obra estimada em 700000$00. 
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batalhão Exoedicionário do 
ft.1. 6 ao Faial - Apores, em 1941 
Para comemorar o 30.Q aniversá-

rio da sua chegada à Ilha do Faial 
--Açores, vai realizar-se em Braga; 
no dia 25 do próximo mês de Abril, 
uma festa de confraternização entre 
os militares que fizeram parte do 
1.0 Batalhão Expedicionário do R. 
I. 8. 
As inscrições podem ser feitas no 

Distrito de Recrutamento e Mobili-
zação n.o 8 — Braga (Tenente B. 
Lourenço). 
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